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COSBESFOITMCZAS 
S- Paulo, 1S do Março do 187 

Caro Redactor. 
il foi concedido 

u m auxilie 0Ò0$000 a nossa câmara 
municipal, par. ir-se o ca 
niento da rua d 

i que admirar : si a ijcucro-
i,ou o animo da câmara 

e m acceital o. 
A assemblôa não devia ser tão generosa, 

salvo si fosse por uma lei que estendesse es
se beneficio a outras municipalidades, mais 
nos casos de recebel-o. 

Se uma municipalidade, que tem ura a-
vultado rendimento, torna-se ura commen-
sal do exhausto thesouro, para poder fazer 
obras puramente raunicipaes, como são os 
concertos e cal amento das ruas, as muni
cipalidades j obres, aproveitando tào oppor-
tuna oceasião, devem se tornarem sangue-
xugas e não largar a teta do thes >uro, 
quanto ella i tar-se anêmica. 

filia, que acceitou esse auxilio, abriu um' 
caminbo mau e fata ifres do thesouro! 
e deu direito as nutras municipalidades a 
pedirem a a sus o-
bras municip 

A câmara municipal da capital, bem co-1 
m o as d nenhum fa-' 
vor devem i porí 
que ella avulta-1 
da somma p publica, fa
vor e 
E a câmara da capital tinda não e 
contente ! 

r |ue ella, que \ 
de dinh 
dinheiro para dar uma subvenção an-

nual de 2:00 ub de c que j 
já e sul' 

A >ub\ 
alem de não ne-

ita de ntra 
a lei, segur 
pod. 
praz 
do approvai 
EntretaDt» carroço, 
trão municipaes ular 

lera transitar c car
io muita esburacadas ruas da 

tal ! 

zem a utilidade pul 
mas ha dinhoiro pai imar um 

Decididamont • tá om ra 
província do S. Paulo. 

n:mm 
Cma florem lei! 

POR 

XAVIER DE MONIÊPIN 

{Conlinuaçi 

Acabada a poça. passei-mo para o gabi
nete do'sr. Commissario imperial, afii 
ahi esperar a sentença do iilustrissimo aroo-
pago. 

O sr. Commissario imperial veio em , 
sôa, o com extr< lencia, trazei-me 

itonça ;—fui re 
Não imaginas, meu ca 

o comportamento desse Coram issan 
tura, afoga em ondas do golo o mais fer-
vento onthusiasmo. 

N e m u m conselho, uma critica razoa 
nem sequor u m gosto do animação ! 

E* odioso !.,. E' alquebrar as resoluções 
mais corajosas, trucidar as energi 
perseverantes !... é fazer omtím renun< 
ee de uma vez as leftras!... 

Quando ainda penso em tal, tonho calo-
frios !... 

Oilberto calou-se. 
Começara a narração com alegria, senão 

real ao menos apparonto ; mas, a me 
quo ia-se aproximando do final, o desanimo 
manifestava-se claramente em seu rosto, o 

U m outro acto da câmara, que muito nos 
surprehendou, o ter ella, q i tom di
nhoiro nora ao i mandar api 
guinar algumas das ru is pi 
pitai, quo estão ora | dvi-
do mandar pagar ao sr. Francisco Ped 
os concertos por ei Io i 
de Setembro, concertos [ue a cam 
com justa razão, tinha 
não só por não terem ellos sido autoi 
por lei, como também por ser avultadissi-
raa a somma quo dizem ter sido ali 

A câmara, com todo o dreito.julp ou não 
dever pagal-os, mas depois de Agosto, 

de pensar, o ordenou o pagamento,da-
quillo que ella, antes do mez da Agosto.de-
zia não dever. 

E" caso de dizermos como os órgãos libo-
raos o conservadores : «Aqui ha dente do 
coelho; ha paga do serviço eleitoral». 

Já que estamos fallando da câmara, va
mos nos dirigir ao exmo sr. dr. Antônio 
Prado, na qualidade de seu presidente,afira 
de lhe podirmos providencias a ura mal,que 

. exc, enérgico corno é, pode sanal-o. 
S. Exc. deve ignorar os clamores geraes 

do povo contra os actos de vinganças e in
justiças praticadas pelo muito dign> fiscal 
Alfredo Briga. Ê' pois, para pedir-mos a 
v. exc. a demissão desse empregado, quo 
prima pela grosseria com que se dirige aos 
municipes, quo nos tornamos echo do senti
mento do povo. 

Este pedido ó justíssimo, como v. exc. 
vai vor o já deve sabor. 
, As ruas dos districtos d'oste fiscal, c uno 
v. es ter ti Io ojeasião de veroficar, 

immundices ; cias, ga-
gallinhas, ratos, e o quo mais ' 

burr ipodrecer nellas, som que o 
j so-

irgo 
que oceu 
Para v. exc. \ 
guie 
que lhe 
— n — • • in \mmmÊmmmmtMmmmmmÊBM*jaaimm<ammtmÊimma» 

uma ironia am lhe do 
lábios. 

— rguntou-
nou 
— Em 

I Io gravi 
uma atb 

mos 
o outro. Pobre manuscripto "... Ali 
dom 
melli 

Assim fallando d 
lhe 
— Vai 

do-l 
que to nflli, 
— unto a i 

illudi > 
siadi 
não , 

i tem deffeitos • duvida 
filho 

I, O O OS! 

— o que dovo 
Mauí i 

— 
condi' ão de prol 

— Promol' 
— Poga om tua peça corta-lhe algumas 

is, ajunta-lhe meia dúzia do d 
o le\ i u m theatro do 
e verás como a acceitau. 

pai, ura 
i uin-

que 'i brilho do 
dio, 

. .1. Lira 

um i 
Tahi em d 

mui i 
ou n 

- elle dei 
ipri-

do ia isnl > q u lixo 
duzi i de cachorrinl 

i il.... enfa 
I um ar imponente, torcendo o b 
nho, e passando do quando em quando os 

dedos pela mimosa cutis, não 
i deix L a nenhum filho da torra om 

in a a mulher do Lot, foi ti 
, formada em estatua. 

Isl exmo sr. tanto as 
que s multadas, quando 

intimadas das multas, ficão esti 

julgão ter diante de si um filho do lugar 
o M ir Morto. 

lira vista d cmQ sr. v. exc fie 
Io, alem do m ü 

ura p tenha do 
ui os proprietor 

• o da A 
lio vendo o quanto 

o sr. Virgílio, osso em] 
i para com aquelle 

Se 
is ha de 

ritado o ir ultim 

- ••uni •—PBWtwwaa——o—amam 

— I 
— 
— 
— ! 

— A 
— I 
— L ultima 

raodi 
prot-

— l 
ndo do oi MI 

I ininli l 

— I 

da p 

— 
— 11 

— 

— Como rapaz ? 
— .lorgo Coesnon. 
— <) ctironi 

— S 

ran-

tin-

Alan 

brilb 

que o ti 

) ao 

Discípulo 

ra i le. 
A lhe 

Dr. 

— E' ura moço de talent 
ile. 

— 1' 
— 
— 
— E m 

— 

— a futeis pnn 

— 
— 

lhe í.ill 
— Pode lhe quo entro, respondeu M 

— Eu o deixo, meu amig 
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ígnacio de Bulhões Jardim, 
illustre I aceros pezai 

Por 
• 

Io Fevereiro 

mini 

nou-se de impn nublado, e surg 

primeira d'olla 
dividual, a qu I 

: una illibada. Convidavão todos om a-
chal 
pos, 

abri lo pelo • velha o 
itada in-aiti oi uma sono 

' ^ i i -

bonapai l°s raenoros 
[os líepU 5, indagando Cl 

imaginários o pr iraraente con 
tra os pobres diabos que conseguia engalfi
nhar, i no mandou procossar 
lha. a qual foi condoranad i ipini 

publica exigindo uma satisfação, o mi
ni tro do intorior nomeou uma corami 

i averiguar até que pon
to erão inexactas da folha 
radical. 

Reuni nmmissão, e descobrio que 
muitas d s da folha social 
auth 0 ministro do intorior, a 
tado po:- essa descoberta que ora capa/, de 
desmoronar o edificio policial, prohijio 
agentes fazerem revelações ult 

situação só restava aos membros da com-
missâo demittirem se. Foi o que tizerâo, 
ra is hão de levar a questão perante o Par
lamento e talvez o ministro de Mar 
pagi: endo a pasta. En 
tivt t.perdeo 
prestigio, e nunca houve em Pariz tantos 
roubos e tantas aggressões nocturnas. 
riz está tornando qual 
outra rl̂  B^ndy. 

A secunda, ê da amnistia. O governo 
não sabe aproveitar a rura popular de que 
gozava o Presidente Grjvv, a fim de amnis-
tiar os conderanados da Corrmuna, Certo, 
a insurreição do 18 de Março de 1871 foi 
barbara, foi horrorosa. Mas a repressão 
foi terrível ; correrão rios de sangue nas 
ruas da capital, e milhares de indivíduos. 
ahi estão, ha mais de 7 annos, a expiar nas 
galés, no degredo, esses momentos da ter
rível loucura, promovidos pelas dores e pe
lo cerco de Pariz. O governo apresentou 
ás Câmaras um projecto de amnistia a fa 
vor de todos os que forem perdoa-lo*, quer 
tonhão sido conderanados. quer tenhão sido 
contumazes. A commissào composta para 
examinai/ a pr-posta ministerial. A com
missào emendou consideravelmente o pro
jecto do governo, de sorte que só devião fi
car na No va- Cale do n ia os assassinos,incen-
diarios e ladrões. Nem por isso deixou a 
extrema esquerda de reclamar amnistia até 
para estes. Dois homens notáveis, os snrs. 

na erguendo-se ; n 
nha presença e eu não quero que a mais 
leve suspeita p re aqu lia que tem 
de ser sua mulher. 

X 
U M MECENA 

Lançando ura terno ulli turício e 
ura amável sorri Iberto, Leonlina re
tirou-se para outro aposento. 

José introduzio o oy, que an
tes de entrar lançou para dentro ura olhar 
furtivo e inquieto. 

banqueiro ticou, porem, on 
parando com os dous amigo 

Gilberto aprossou-.se em ir ao encni 
do recém-chegado o de lhe aprosem 
ricio. 

0 sr. 
present' m algumas phra 
banal polido/ ; o, j men
ino mo.trasso u/ SÜUS mell 

Maurício 
0 capitalista de 

questão de preço d 
mandasse á c 

Io toda 
ran! 
nal deante do cavallet-
trato de Loontina. 
— \clamou elle aífec-

tando a indifferenç i por quem o pas
tel retratava o mostrando-so somente en-
thüsiasmo pela exe< tica. E' ura 
retrato ( 

Luiz 

i gover-
lenos 

En 

a l'i 

lhe iiiju 

I 
lida d'aqui ! nulo a i 

miss l rito, nomoad 
desman I 

imis-
i óvy, ir-

mfti ablica. 
um 

pedido quo nos dirige por carta o snr. dr 
Frod N" :i" 
,!unh 
um 0 
nos ma
is applaudid ,que 
aqui se reunio, sob 
Hugo, durai il.foi en-

uten-so i 
lorio 

inpenho dessa honroe i mi 
dr. Sanl An 
de todos os litl 

imprimem. K 
pois, transmittamos o seo pedidi 
interessados. As remessas dovem sor diri-

ntes do lim do mez do Abril ao snr. 
l«\ do Sunl'Anna, 29, a\enidado W a g r a m 
Paris. Depoi prazo,ô excusada qual
quer informação, jã que o trabalho de nos
so illustre conterrâneo estará no prelo. As 
folhas de Paris já publicarão, ao qu 
consta,alguns e >,que 
è uma histori \ ompleta da 
sa litteratur i. umnu 

C o m p a n S i i : * Y t u a n a - Roun o-se 
como esta annunqiado no dia 1G do corren
te. 

Presidio a assomblóa o. Sr. dr. Francisco 
Xavier Paes de B rros, o servirão de secre
tários os senhores dr. Luz de Anhaia Mel
lo, e Mignel Luiz da Silva. Coraparec 
pessoalmente 30 Accionistaspossuidor 
13:015 acçõ 
A directoria apre as contas o res 

pectivos balanços com o Relatório jue foi 
lido pelo i residente da Directoria. 

Depois [o por unanimi 
do parecer da comissão de contas, jul 
do as em termos de serom approvadas, teve 
logar a eleição d" quatro Directores para 
substituição dos quatro que resignarão o 
forão o doutor Francisco Eraygdio da Fon
seca Pacheco, quo era o Presidente, e os 
senhores Francisco Fernando de Barros, 

Estanisláo do Amaral o Antônio de 
Barros Forraz. 
Forão recolhidas 3í) sedulas representan

do setocontos o quarenta o qnato 
— Quasi, i 
— encant <1 ilo 

que i imaginação.... 
Seguramonto ó ura ideal "... 
— Alguma cou 
— E' ençominenda ?... 
— Não, senhor... 
— Então não no ainda ? 
— A não ser eu... 
— Nesse caso, compro Ih 
— Permita-me, senhor...balbuciou Mau-

[ueirn intorrompeu-o, 
_ nquillo i 

Eu IH 
!u ilquer 

liou 

— i a-

chou 
-7-

esse i que 
acre 

ro, i 
Não 
minhas obra 

illio feito om três dio latroj 
mil francos... 
— E' uma phantasia, com qualquer ou-

\\'o e eu cn' por uma phant 

feita a apuração deo o seguinte resultado, 
obten ' or- Luiz Anto-

i.,só Fornandodo 
| n, Luiz An

gus, uil Luiz da 
. > 21; e Cap. Anto-

Ao i 

.to de 

tal quo se retirarão da 
antes Herv 

. era 
impanhi • 

do justiça \ox~ 
.'to dr. ) 

soca Pachec " unauima-
rnento a, Ia. 

A nov i toria ficou composta dos qua 
tro eleitos com o sr. con »r dr. Anto-

Vguiar de B U T dia reu-
16 o tomou posse da Admi 
a Presidência interina do sr. Int. ! 

Luiz Antônio do Anhaia. 
Dotipronuncia.—Polo dr. Juiz Mu
nicipal do Termo foi despronunciado o os-

o Manoel o daria 
irapinas, denunciado 

i publica como autor do as-
i vila de Ca-

iva, visto não haver no processo provas 
do criminalidade contra aquollo escravo. 

indo fugido ha perto do 
1 annos do poder de sua senhora, foi p 
na villa de Cabreuva sondo interrogado pe-

do policia d aquella v. 
declarou ter assassinado João Paragu 
que ha ura anuo mais o ume nos tinha de-
s parecido de Cabreuva; a vista d'aqu 
declaração foi o escravo remetüdo a e-u 
cidade, onde de novo, perante oi1 

Policia, cor,! 
No im orio em 

vo declarou quo tio 
raguayo, n !i e que 1 
corpo era uma barroca n 
condusido pelo o Polici 
lugar ora que devia ter atii por 
maior pesquisas irão não foi 
encontrar-se o w > crime. 

Procedendo-se a 1 Io da culpa pe
rante o dr. Juiz Municipal, no interr 
torio. o escravo, livromom 
não tiuha feito critn iueso li 
feita a declararão ant nte, de 

issinado a i >lhos 
que lhe dirão n'aqnella villa. quando fora 
preso, acrescentando que assim proce den 
porque as pessoas qi da 
sião que.com essajoonfis ficava livre 
do captiveiro do su i senhora, mas que ago
ra, formalmente,'declarava quo nunca fez 
morte alguma. 

Não havendo no processo o menor indi
cio de criminalidade, o Promotor Publico 
opinou pela despronuncia, sondo lavrada a 
sentença n'aquelle sentido. 

0 processo está em grão de recurso ao dr. 
Juiz de Direito da Comarca. 

Pena foi não se poder saber os nomes dos 
bons conselheiros, para a Justiça cahir-lhe 
em cima: o escravo não os conhece. 

i se podo dar mais até. O pastel mo a-
grada o ou sou bastante rico para possuil-
o, por muito caro que o compro nunca será 
para mira grando cousa. Os senhores artis
tas conhecera bem estos caprichos, não te
nha pois escrúpulo ora exigir <!• bres 
millionarios quo nío sabem o que hão de 
fazer do dinheiro. Doinais o nosso ouro não 
pôde ter melhor applicação que recompen
sando artistas de talonto superior como o 
seu. Faça-mo essa hnosa ; ou tenho em meu 

note ura iur cora falta de 
a de mu

lher... ( Ia ? 
— Tenho muito pezar, 
— Que roce usa ? ' 
— K ihor. 
— Mas so eujhe mil.... 

— Ainda sua for-
I 
O 
— i on-

lão ? 
— imou o banqueiro, 

- tempo. Es
tá tU'i 
— Fico-lho muito agradeci 
— Uma vez quo torminamos os negócios 

presonto ios dos futuros. Tenho uma 
proposta, que espero que lhe nade convir. 
— So depender de raira acceital-a. conto 

que ficarei a seu dis| 
— A cousa ó muito simples. Comprei ha 

algumas lé
guas do Paris, na estrada d*0rleans, perto 

n e l e g a d o <le l»ollel».-boi no
meado pafa aqnelle cargo e ja tornou posse, 
Zstando juramento perante o dr. Juiz Mu-
p- • «i « -r José Folie ano Mendes. 
^ o n u a a t r U a escolha do Gover-
no n'aquella nomeação O sr Fel.c.ano 
Mondes por suas qualidades e pela energia 
r seo caracter, está no caso, de bera de-
serapenhar aquelle cargo. Contamos com o 
seTatríotisrao a bem da causa publica. 
Demissão. -Foi exonerado, depois 
de reiterados pedidos, o sr. MU -Carlos Au-
custo do Vasconcellos Tavares do cargo de 
de Delegado de Policia deste Termo. 

Não podemos, hoje que o sr. Alfs. lava-
lo emprego, queservio por 
4 annos de registrar nas 

mal um voto de louvor 
a de agradecimento, em nome da causa pu
blica, pelos reaes e importantes serviço, 
que soube prestar n > ex'>l ! *iuelle 
árduo o espinhoso ei 

Interpretes da opinião publica, lamenta
ram lavares nã w* mais 
continuar a exercer a Dekgaiia. onde sou
be demonstrar, á par da prudência e ente-
rio era *eo< actos, urna energia e atividade 
a toda a prova. 

Nunca recuou diante de serviços e nem 
de diligencias difficeis e arriscadas : ao seo 
zelo e dedicação a Autoridade Judiciaria 

Termo deveo muitas prisões ímportau-
quasí todas derigidas pessoalmente pe

lo digno ex-Üele>ado de Policia. 
Os drs. Juizes de Direito e Municipal de

lis. Tavares, por ocasião que 
UT a jurisdição, ofícios e m 

nomos, e e m nome da Just ciio 
os relevante ul)e presur 

> de sua administra*;*0 po
licial. 

To da ItÁj Ytuana, la
mentando o 

- rime n ia 
coinpre-
:«o. 

IrsriaHicl.iclo dos Pn^n«. 
-

I i Ir.o. 
i 

-
mo i 
E^alleeiment.4 

o lu 
sr. dr. A 
do n • 

O finado era re<ideuie ni capital, onde 
ato e in-

qnalida 
Contando apenas 27 annos de idade a 

mo: te veio cortar a sua carreira, que tio 
auspiciosa e brilhante se iniciara. 

O illustre finado era doutor era direito 
pola nossa faculdade, advogado no foro da 
capital e o mais moço dos deputados gera-
os ; doixa na orphandade dous filhos de 
tenros annos e mergulhada na mais profun
da dôr a sua joven viuva. 

A' sua família os nossos sinceros e senti
dos pezaraes. 

one. E' o pvilhão de caça de u m a ma-
gniáca propriedade que pertenceu outr'ora 
à família Grammont. Esse chalet, construí
do sob o reinado de Luiz X V , offereco o ma
is bello specimen do do ostvlo da épocha. 
Desejo ornamental o e mobilial-o conveni-
entemonto, e para isso estou resolvido a pa
gar generosamente u m a mobília a Pompa-
dour, que nada deixe a desejai 
— E* u m a idèa encantadora !... 
— Acha i ao e o bourdoir sãp es

piem! 'monte os vãos das portas estão 
completamente vasios. Os vândalos, que ul
timamente alli estiveram, carregaram com 

elhores telas de Boucher e W a t e a u ; 
apezar de todos os esforços que fiz par^. c \-
contralos nada pude conseguir !... Preciso 
de ura bom artista para preencher o que al

ta, pensei no senhor como u m dos pou
cos capazes de se encarregar de*um traba
lho do tal ordem. 
— Fez bem em pensar era mim.. 
— Então acceita i 

— Cora todo o prazer.-Estimarei muito 
em ter oceasião de m e exercitar nas imita
ções do século XVIII. 
— Isso não impedira de^trabalhar e m sua 

officina ; quando os quadros estiverem 
promptos basta ir lã para collocai-os no lu-
ga j J S o m o n t 9 ° 1 u e e preciso é tomar as 
medidas e estudar o estylo da ornamenta
ção em geral. Quanto aos assuraptos isso 
fica a disposição de sua rica e imaginosa 
phantasia. D 

Continua* 
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EDITAIS 
O Collector das Rendas Gera 

assignado, convida aos proprietários e 
minístradores de escravos residentes dei 
da demarcação d'e- no pra
zo de trinta di d'esta d 
renovarem a matricula, conformo pro
ve os arts. Io e S" do reg. de iarço 
de 1868. Nas i iresentad 
senhores ou administradores deverá conter 
— n o m e , cor, idade, naturalidade o pi 
são dos mesmos escravos. 

Os donos ou administradores dos escra
vos sugeit«-s : mula q lani-
festarem nos termos dos arts. citados in
correrão na mi 100. 

illectira de Ytú, 15 de Março de 1879. 
or, 

2 — S José ̂Martins '«>. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz do orphàos desta cidade de Ytú eseo! 
Ter 
Faço saber a todos que o presente edi 

com o prazo de .virem, que este juí
zo receberá propost trta fechada até 
o dia 26 de Abril próximo futuro pai 
arromataçào por quem maior ofterta fizer 
sobre a avaliação dos seguintes escravos : 
Paulo, sessenta annos. casado, avaliado por 
quinhentos mil reis 500$000 
Jzabol,vinte e cinco nr. Pau 
}o por u 1.000:000 
Eui; viuva, avali ida 

-1 ' 
> ri-

nado A; 
- na audiência 

que] 

cimento de I n | 

de \ I 

io o oscrovi.— 
ir. 1 - 1 

O Capitão Antônio C ri ia < 
Juiz d 

dente da Jl liai 
Faz sal 

quo na i dominga,20 do bril, 
dia designado pelo 

unir ,i Junl 
rochia, para proceder ao alistamento dos 
cidadãos da Parochia j i enrico d 
xercito e arma 11, nas condições do art. 9 
§ 1° do reg. approvadi dec. n. 5 
de 27 do Fevereiro de devendo essa 
reunião se celebrar no consistorio da matriz 
om 10 d ma
nhã as 3 da tarde : Convoca pois I 
intei a comparecerem nesse lugar, 
dias o horas, para aprosentarom todos os 

ireciraentos o ri io a hera di 
os direitos, afim de que a Junta possa bom 
orientada ficar da verdade, o habilita 
fazer as declar dar as informa 
precisas e esclarecer o juiz i da Junta i 
sora, quo t< purar e 

, manda la
vrai mte edital, que s,a-à affixado na 

i m itriz e pu 'li • adi) pela impi 
e que vai por mira feito e rubricada i 
juiz . Franci 

etário da Junta Parochial -revo 
— F r liraarães. Ytú, £0 de Mar
ço de ISTO. a Pacheco, 1 — 4 do Barros, Pr, da Câmara mu desta cidade 

de Ytú. 

Faz ite edital virem. que. de conformidade com o 
disposto no a;t. 1" § 11 da rei a Câmara municipal em sessão de ho
je, -on i dos ia (alistas que tem de contribuir 
cora uo impostos r lati\ ias profissões,cujo calculo f>i feito pela maneira seguinte : 

Bento 1 
Manoel Leil 
D. Maria Isab 1 
Antônio |e Samp 

Fei raz de Sam| 
udo de [Jarros 

Nardy & Irm 
- liaptî ta Pacheco Jordão 
Felicia les 

Joaquim Mann 1 Pacheco d,i Fonseca 
Francisco Ferraz de Cara ir 

oel Kodi u/.a 
D. Fra urre a Pacheco. 
D Anua EutV ) , ira Men 
Antônio Dias de írampaio Ferraz 
Antônio Joaquim d.\. Silveira Arruda 
Joaquim Leite de Qo idi nha 
Vicente Ferrer d > Amaral Souza. 
Maximiano de Oliveira Bueno 
José Ftodrig Vrruda 
José Antônio de Almeida Teixeira 
Joào de Almeid i L 
Evaristo de Góes Pacheco 
Francisco Dias de Carvalho 
Elias Leopoldino de Almeida Prado CAFÉ 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Dr. Francisco Emj'gJio da Fonseca Pacheco 
D. Antonia Pacheco de Campos 
Antônio Leito de Sampaio. 
José Antônio de Souza 
Francisco Corrêa Pacheco 
João Martins de Mello 
D. Anna Pedroso de Moraes 
José do Vasconcellos Almeida Prado 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Manoel Rodrigues de Souza 
D. Maria do Assumpçào Fonseca Guimarães 
Antônio de Quadros Leite 
João Dias Aranha do Quadros 

ALGOl-
José Feliciano Mendes 
José Ferraz de Barros 
José Alves Corrêa 
Antonino.Carlos de Camargo Teixeira 
José Antônio Teixeira 
Joaquim Floriano do Mesjuita Barros-
Joaquim do Campos Poreira 
José Custodio Leme 
Luiz de Mesquita B 
Antônio Leite de Sampaio Joaquim Galvão Pacheco 
José Uaii s de Barros 
Major José Egydio da Fonsei 
Dr. José LI ias Pacheco Jordão 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Joaquim José de Toledo 
]), Francisca Emilia Corrêa Pacheco 

CHA 

V de kilogr. 

90.000 
7o?000 
7:» 000 
75.000 

I100 
000 

45,000 
500 

30 000 
22.500 
19.051 
15,0'0 
15,000 

000 
15,1 
15,0 0 
I5.< 
15,000 

000 
lõ.i.OO 
7.500 
7,500 
500 

6,000 
000 

000 
l 000 
000 

22. 
000 

7 5 

3 ooo 

11, iO 
7,5 
500 

7, 
' 

.00 
100 
000 

2, 

Imposto 
320: 
240$000 
200$000 

sOOO 

120$00 I 

00* 
sSCO 

10j>000 
10.>000 
10*000 
40$000 
40 
40$000 

;000 
OOO 
i$00 
>$00 
•$000 

20$000 
lo 

s000 

1)00 

80 
80 

60$000 

000 
20. 

8$ 

•s000 
10$ 
10$000 
II 
8$000 
•ooo 

4 $00.) 

,000 

C$000 

| LISTAS i oodente á 

. 

D. J 
nseca Pacheco 

I 
Antônio < 

i I O S 

D. A -co 
dos 

| 
Júlio 

Jordão 

Manoel mpaio 
Manoel José de Mesquita 

iquita 
unho de Souza 

ia da Foi 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 

Dr. Patrício IIart lullian 
I Solia 

iand i Pereira Mendes 
qium de Almeida Pacheco e Silva 

lir I' ie ' 

Luis nha 
tio mu ai do \ntonio de Pinho 

irl ta Ambrosina i. 
I). Anna Ma Ha 

D. Elisía Pereira Y\ 
D. M a n i ffjppolyta Pereira Meu 
D. M iriu U m Lihl 
D. Tfi Io Almeida Fonseca 

•M.o$000 
•$000 

•oo M..O$000 

100 i 500 oOOsfc 
i o 

900$ 
00$ 

.oo$ 
100$ 
00$ 

100:000$ 
i 100 «»00$ 

100$ 
"H)$ 

00$ 
»00$ 
100$ 
10$ 
100$ 

100$ 
00$ 

100$ 

£0 < • 
10 « 
10 
10 - 20 000$ 
10 
1 
10 
10 
1) 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

« 20 

. 20 000$ 
00 $ 

« 20 
1)00$ 

« 20:000$ 
00ü$ 
00 $ 
000$ 

« ̂ 0.000$ 

.,0,-100 

50$0oo 
50$< 
30$000 
30* 
30$00O 
30$l 
20j 

20$ooo 
20$' 

20$ 
20.* 
k0$\ 

20J 
'XJ0 

20$0 

20J 
10.: 
10$ 
10$000 
10*000 

io$ooo 
10*000 

000 

001 
000 

ooo 
000 
(100 

5$000 
'100 

5$0í 0 

K para que chegue ao conhecimento de todos mandou lavrar este e outro d 
gual th 'dr, qi um ailixado no lugar do costume e outro publi Ia impr» 
De conformidade com os artigos e § citados, fica marcado o praso de 3 » dias, coir 

i, para os interessados apresentarem suas reclamações ao secretario da l 
ra, que apresentara na primeira sessão ordinária, qu jjuir, rindo aquei >, de
pois do que não será mais admittida reclamação alguma, ficando organizada deánitiva-
maraente a r< râo as contribuintes obrigados a pagar os impostos 
;ls n, . art. o S cil Dailo e n esta cidade de Ytú, aos i de 
Março de 1879. Ku Quintiliauo de Oliveira Garcia, secretario, o escrevi :—Bcnlo Paes 
de Barros. 2 - 3 

MOTOS 

ttt 
cimento 

Antônio Carlos de Vasconcellos pelo pre-
zonte agradece do intimo d'alraa a toda 

>as que tízerara o caridoso obséquio de 
acompanhar o entono e assistir a missa 
7' dia do falleciraento de sua chorada es
posa 1). M ibriulla Rodrigues. 

Vtú, 20 do Março de 18 
Antônio Carlos de * silos. 

Bonito o vai i timento do Cawmi-

na <;I»NÍI llnrnleirn <le 

G r a n d e sortimento de brinque*-

dos para CRIA ' na casa barateira 

de —JOSÉ GIU1BELLO & IRMÃO. 1 — 4 

José Giribello & I r m ã o 

BIBLI0SRAPH1A 

l~4. 

SSSS! S§§.m§§§§§§§§§*§§i= 
§§ 
§§ IRMANDADE Dd 

ordem do Ir. Provedor Ben-
Uarros, são con 

is do Scnh 

torio 
Io, para pr« ie a 

eloi (|U0 

3^-

• I Socrotario 
Francisco Jos< 

m 
m 
§§ 
?sS 

§§ 
§§ 
§§ 
§§ 
§§ 
§§ 
§§ 

§§ 
§§ 
§§ 
§§ 

§§ 

§§ 

É este u m dos primeiros romances, cora— 
monte paulista. 
lie a narrativa do u m a excursão nosr 

Campos Novos, quo como nossos leitores sa
bem, fi situado no Botucatú, entre os rios 
Tietê e Paranapanemà, e habitado por ín
dios do cor escura. 

Ve-se no romance a exacta reproducçflo 
da vida do sertão. Nelle suecedera-se 

que o autor ligou-
os e appresenta para chamar a attenção pa 
i bello. 

nb« 
pos

to o viajante, e ca
fé. 

lia a att is araan 
\ í Paul 

I 

N a casa Barateira de José Gi
ribello & li ináo, vende-se ania-
g e m superior por preço barato. 

1 -4. 

Cadeira 
s dados du-

AI ro \,\ fa 
i\e as-

sua ar-
Vcci que for dono desta tenha «-

madi o inten 1—5 i„ 
-24 Feht 

file:///ntonio


Imprensa Vtiinnn 

ARATEIRA 
de 

A o grande e variado sortimen-
to de íazendas nunca, visto 
n'esta cidade 
Temos a honra de monto,chamar a ai do respeitável publico Ytu-
ano, para o grande o sortimento de todos os artigos corcenontos ao nosso bem 
conlv 

O tvel publico encontrara um completo sortimento do fazendas de 

lan, linlio, algodão e seda 
• nacion 

OHAPEOS DE TODOS OS GOSTOS 
, tanto para homens como para Senhoras o ei 

ortimento d 
irtimento d Ia. 

Rici tes de \ 
mlardrne bo 

e linbo. 
Ditos de fustão branco o que ha do mais moderno. 

Grande e variado sortimento de enfeites para vestidos. 
fichús m atros muitos artigos de luxo, quo tudo se ven

der ia do sortimento ter sido comprado a di-

proxima í nta 
preto muito superior. 

Nobreza preza liza superior. 
ipas de merinó enfeitadas para Senhora 

Paletós de merinó o que ha de mais moderno. 
Luvas de soda preta. 
Ditas de pellica preta. 
Chapeos pretos modernos para Senhoras. 
Franjas e gallões de seda e de lan. 
Fita de velludo preto do todas as larguras. 
Dita de dito dito lavrada. 
Bonitos leques. 

tinas o que ha de mais moderno para Senhoras. 

Gh?aricLe novidade de 
Flores, gravatas, camisinhas collarinhos etc. etc. 
O grande sortimento que possuímos, e a convicção de podermos sustentar condi-

s realmente vantajosas a bem da economia geral, faz-nos crer quo, as exraas. fami-
amigos e freguezes venhao apreciar a grande variedade do sortimento quo 

agora ternos era m a à 1 - * 

HUA DO COMMBECIO-94 

Declaração 
Francisco de Paula Guimarães, declara 
ao publico, que d'e§ta data era diante as-
signar-se-ha Franci ; o para 
conhecimento de todos faz osta declaração 
pela Impren 

Ytú, 21 de Fevereiro de 187 
8— i 

A' rua do Commercio e m frente 
a Padaria da E S T R E L L A 

Canos para 
beiras de casas 
publico 
que encarre 

pal-
i 

- os-
paço de os. 
_ Tem i um rico o vari ido sor
timento de artigos de funilar tudo 
vende por preços rasoaveis, o também a pra
zo do G raezes para pessoas conhecida 

Ytú, 12 do Março de Í879 2-\ 

Cereda Benvenuto. 

8B1SSHTSS N0Y&S 
DE 

Ilortalicia e Fio 

COVrrSZTABZA DO EM7&DI0 
(2-3) 

f E L I P P E BAUER FILHO 
participa aos seus amigos e 
ao publico desta cidade, que 

aprcmta com perfeição qualquer 
trabalho que lhe for conflado,ga-
rantindõ perfeição nos seus tra
balhos ; chumbageme extracçó-
es de dentes grátis aos pobres. 
5 — 5 Vilrppc Bauer Filho. 

SALÃO 
ilLlll 
Esta muito conhecida * £ £ £ 

promptidao, o também avi «rU 
sortimento de perfumarias, cabelio trmannh 
ficar visitando'sou estabel fl^rlcebe -a 

Trançai do cabell >$ ° W ° Par' t a m b e í C rece 

los pi er tranca á 5$ cada uraa. 
Trabalhos com perfeição o espora um perito oficial. 

o Oriental legitimo, o vidro. 
i de roz o vidro 

'- do quinina para < . . . 
Óleo philocoroe 'ro. 

ractos de kempería, ylang-ylang. e patchouly, o vidro 
Sabonetos glicorine ( caixa do 
Dito Rimei ( barra ) 
Dito pinaud ( caixa de 3 ) 
Urilhantina para barb 
Essência de oriza, legitima. 
Óleo de oriza. . . . . . 
Pentes modernos para trança, imitação de tartaruga. 
Dito fino de marfim. . . . 
Dito » de m ita. . . . . . 
Dito » de massa cores 
Pentes grandes para pentear 
Caixa com póz de arroz. 
Pacotes com póz de arroz 
Cosméticos de 1* qualidade 
Escovas tinas para «dentes 
Póz chinez para dentes 
Vigor para cabelio* 
Florecencia para cabellos 
Pomadas Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de 1" qualidade ( oaixa de 50 ) 
Por isso convida as exmas famílias para visii ento, que es
tará aberto todas a* noute 
onjectos acima declarados _15. 

Ytú, 7 de Fevereiro do 18 
UNO NOGUEIRA DA COSTA. 

1$300. 
2$000. 
£00. 

1$ 
1$500. 

1*500. 
4$000. 
2$ 
1$ 

U 
2$000. 
1$800. 
1$000. 
$800. 

1000 e 1$;>00' 

I$ÕÓO. 
$ 
$800. 
$ 100. 
$ 

1£~ -

HJO. 

SÜS^tí _i§5V 

CONCESSÃO DE S. M. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
Essência depurativa ferruginoza, formula, do distineto 

medico e pharmaceuüi 

DK. A. A. RIBEIBQ 
Preparada por J. Passos. 

aminada e autorisada pela Exnia. Junta cTHygiene. 
intada om diversos hospitaos o casas d< 
cia, 

b 
ia as Biphylis, das mol 

irticularinonto do \ 
o morcuri 
lor P.HO.,. i 

llffn nnKIl 

O ao 

na Ih;" d do Fonseca ^RiohL 

=*£& 
f&z~ xáW 

Ytú Tyr da—Imprensa Ytuana.—1579. 


